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Como o preço é formado?



OFERTA

DEMANDA

QUALIDADE

EXPORTAÇÃO

Principais drivers formadores de preços



Oferta



Frutas são produtos cujo consumo cresce após 
ter alcançado determinado nível de renda.

Demanda



Qualidade
Frutas não são commodities!

• A diferenciação por qualidade pode gerar melhor remuneração
• Tem que ser “bem trabalhada!” 
• Mas para ser remunerado de acordo com a qualidade, deve 

haver uma classificação e padronização!

O SETOR DE HF AINDA TEM MUITO O QUE AVANÇAR NESSE PONTO BÁSICO DA 
COMERCIALIZAÇÃO



Exportação
• Impacto direto na oferta de frutas no território brasileiro

• Se produtores exportarem mais: Reduz a oferta no mercado 
interno e consequentemente os preços podem se elevar no País

• Por outro lado, se importamos mais frutas: A oferta de frutas, 
em geral, aumenta, e a concorrência por preços mais atrativos 
também



Quais as perspectivas para 
2020?



Quais as perspectivas para 
2020?

Considerando as regiões com média/alta tecnologia de 
produção de banana, que hoje são responsáveis pela 
maior movimentação do mercado, temos que:

ÁREA DEVE SER QUASE 
ESTÁVEL!



ÁREA DEVE SER QUASE ESTÁVEL EM 2020

Estado Região 2016 2017 2018 2019
SP Vale do Ribeira 25.000 25.000 25.000 22.500

MG Norte de Minas 12.900 12.900 12.900 12.255 
MG Delfinópolis 1.850 2.710 3.380 3.556
SC Norte de Santa Catarina 22.270 22.270 22.270 22.270 
BA Bom Jesus da Lapa 8.500 8.500 9.000 9.000
BA Outros 2.515 2.515 2.515 1.800
ES Linhares * - 2.000 2.000 2.000 

RN/CE Ipanguaçu e Limoeiro do Norte 3.500 2.000 1.500 3.000
BA/PE Vale do São Francisco 3.000 3.750 4.500 4.500 

Área Total 79.535 81.645 83.065 80.881

*A região de Linhares (ES) foi adicionada a amostra em 2017.

Delfinópolis (MG)

Vale do São Francisco (BA/PE)

Rio Grande do Norte/Ceará

Norte de Minas Gerais

2020



• Preços até que aumentaram em 2019, mas muita fruta de segunda qualidade.
• Investimentos em área foram contidos, mas nos tratos culturais se mantiveram.

ÁREA DEVE SER QUASE ESTÁVEL EM 2020
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PRODUÇÃO DEVE AUMENTAR EM 2020

• Deve-se observar maiores investimentos nos tratos culturais.
• Produtores estão visando a boa produtividade e qualidade.
• Sabe-se, porém, que o clima também impacta nestes quesitos.
• Por enquanto, a volta das chuvas tem favorecido o 

enchimento da banana, mas produtores já estão 
intensificando as pulverizações (em especial, contra a 
Sigatoka).

Pode reduzir a 
produtividade. Houve 

relatos também Mal do 
Panamá em algumas 

praças.
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CUSTOS SEGUEM ELEVADOS EM 2020

• Chuvas estão aumentando 
gastos com pulverização

• Dólar segue elevado, 
impactando nos principais 
insumos

• Dólar alto = bom para 
exportadores



Quais as perspectivas para 
2020?

Considerando as regiões com média/alta tecnologia de 
produção de banana, que hoje são responsáveis pela 
maior movimentação do mercado, temos que:

COTAÇÃO 
PRESSIONADA



COTAÇÃO PRESSIONADA EM 2020

• Com expectativa de maior oferta, cotações 
devem ser pressionadas

• Ano deve ser favorável para aqueles que 
investem em qualidade

• Rentabilidade deve fechar o ano um pouco 
limitada, porém ainda positiva



PANORAMA INTERNACIONAL



97%
Da área do Brasil 

destina sua produção 
ao mercado doméstico

3%
Da área do Brasil 

destina sua produção 
do mercado externo

4º
Produtor mundial 

(em volume)
Fonte: FAO

34º
Exportador mundial 

(em receita)
Fonte: FAO

Panorama internacionalPerdendo apenas para Índia, 
China e Indonésia.

Equador, Costa Rica e 
Filipinas são os maiores 
exportadores.

Fonte: Cepea



Concorrentes do Brasil

Principal concorrente pelo mercado 
do Mercosul e da União Europeia. 
Aqui, estão presentes os principais 
players do mercado mundial.

A
Equador
1º exportador 
mundial

B
Bolívia
18º exportador 
mundial

C
Costa Rica
2º exportador 
mundial

D
Colômbia
4º exportador 
mundial

A B C D
Apesar da pouca expressão a nível 
mundial, é um grande concorrente 
pelo Mercosul, principal 
consu-midor brasileiro.

Grande concorrente no mercado 
europeu e norte-americano. Neste 
país, estão presentes os principais 
players do mercado mundial.

Grande concorrente no mercado 
europeu, mas tem olhado para os 
países sul-americanos de outra 
forma – acirrando ainda mais sua 
competição com o Brasil. 



• Segundo destino das exportações brasileiras
• Banana é enviada principalmente do RN/CE 

(devido à maior proximidade logística com o 
bloco).

UNIÃO EUROPEIA (24% do total)

• Principal destino das exportações brasileiras
• Banana é enviada principalmente do Norte de 

Santa Catarina (devido à proximidade com 
Uruguai e Argentina).

MERCOSUL (72% do total)

Principais consumidores do Brasil

U. EUROPEIA

MERCOSUL
Volume: 56 mil toneladas (+1%)

Receita: US$ 15 milhões (+6%)

Volume: 19 mil toneladas (+116%)
Receita: US$ 8 milhões (+107%)

TOTAL
Volume: 78 mil toneladas (+21%)
Receita: US$ 24 milhões (+19%)

2019

2020?
• Devem continuar aumentando em 2020, visto à boa 

produção doméstica e demanda internacional
• Caso entraves continuem afetando a produção dos principais 

concorrentes, podemos continuar ganhando “espaço”



CONSUMO DE FRUTAS



Consumo de frutas
• Mundialmente, o consumidor está mais consciente de suas escolhas

• Tendências de saudabilidade, sustentabilidade e conveniência em alta

• Tecnologia está facilitando a troca de informações e a compra









EUROMONITOR APONTA CRESCIMENTO NO 
CONSUMO DE BANANA IN NATURA ATÉ 2023!

Expectativa de venda da banana no varejo - Brasil
 2018 2023 23x18

Volume (mil toneladas) - venda no varejo 5.835,0 6.398,6 10%
Valor (milhões de R$) - venda no varejo 26.490,9 29.049,8  10%



Agora, para capturar essas novas tendências para o setor, o 
desafio é aprimorar 3 importantes ferramentas de gestão:

• Da qualidade
• Atender às exigências de segurança do alimento por meio de boas práticas, 

rastreabilidade e certificações.

• Da cadeia de suprimentos (em especial a logística)
• Setor trabalhando em conjunto (encurtamento da cadeia).
• Necessário investir em modelos mais integrados de comercialização.

• Do marketing
• Oferta de produtos personalizados.
• Gerar identidade e reciprocidade.



VISÃO GERAL DA CADEIA



Principais centros consumidores no Brasil

São Paulo 
24%
Minas Gerais 
8%
Bahia 
8%
Rio de Janeiro
7%
Rio Grande do Sul
7%

Pernambuco
5%

Paraná
6%

Ceará
5%
Santa Catarina
4%
Pará
3%

OUTROS

21%
1º
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°

10°

Centros consumidores

Principais centros 
consumidores
(POF, 2009 e 
IBGE, 2018)



Distribuição física no mercado interno 

Centros consumidores

Produtores

Consumidor final

Distribuidor
Privado

Produtores-
 Distribuidores

Varejo

Atravess
adores

Ceasas

Menos concentrado

Mais concentrado

Fonte: Cepea



Para saber mais, entre em:

hfbrasil.org.br
E-mails para contato:

marcela.barbieri@cepea.org.br
hfbanana@cepea.org.br


